Lume Negro
 
O belo que vejo
Feio aos olhos alheios
Brilha de tão perfeito
Quebra regras  modistas 

Conservadas pelo preconceito
A beleza do meu diamante negro
Ofusca todos os brancos
Cega as conveniências sociais
Mostra-se pura a pedra estrela
Quanta lindeza vejo em ti
Quanta graça levo em meu peito
 
Pseudônimo porém registrado
Corte Real
